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RESUMO  
Objetiva avaliar a radiopacidade do MTA Repair HP recentemente lançado no mercado, em comparação aos MTA´s 
branco e cinza. No presente trabalho foram usadas placas ópticas sobre as quais foram radiografados os corpos de 
prova dos cimentos testados juntamente com o penetrômetro de alumínio sendo as imagens obtidas escaneadas e a 
radiopacidade, determinada em densidade radiográfica e milímetros de alumínio. O Cimento MTA HP apresentou 
radiopacidade equivalente a 4 milímetros de alumínio enquanto que os cimentos  MTA Branco e Cinza apresentaram 
radiopacidade equivalente a  6 milímetros de Alumínio.  O cimento MTA HP apresenta radiopacidade menor que os 
cimentos MTA branco e MTA cinza. Todos os cimentos testados apresentam radiopacidade superior ao recomendado 
pela resolução 6876 da ANSI/ADA. Descritores: Endodontia, Radiografia, Materiais biocompativeis. 

 
ABSTRACT 
Purpose to evaluate the radiopatability of the recently released MTA Repair HP in comparison to the white and gray 
MTAs. In the present work, optical plates were used on which the test specimens of the cements tested along with the 
aluminum penetrometer were radiographed and the images obtained were scanned and the radiopacity determined in 
radiographic density and aluminum millimeters. The MTA HP cement showed radiopacity equivalent to 4 mm of 
aluminum, while the MTA White and Gray cements presented radiopacity equivalent to 6 mm of Aluminum.  HP MTA 
cement presents less radiopacity than white MTA and gray MTA. All cements tested have higher radiopacity than 
recommended by ANSI / ADA Resolution 6876. Descriptors: Endodontics,Radiography,Biocompatible materials. 

 
RESUMEN 
Objetiva evaluar la radiopacidad del MTA Repair HP recientemente lanzado en el mercado, en comparación con los 
MTA's blanco y gris. En el presente trabajo se utilizaron placas ópticas sobre las cuales fueron radiografiados los 
cuerpos de prueba de los cementos probados junto con el penetrómetro de aluminio siendo las imágenes obtenidas 
escaneadas y la radiopacidad, determinada en densidad radiográfica y milímetros de aluminio. El cemento MTA HP 
presentó radiopacidad equivalente a 4 milímetros de aluminio mientras que los cementos MTA Blanco y Gris 
presentaron radiopacidad equivalente a 6 milímetros de Aluminio. El cemento MTA HP presenta radiopacidad menor 
que los cementos MTA blanco y MTA gris. Todos los cementos probados presentan radiopacidad superior al 
recomendado por la resolución 6876 de ANSI / ADA. Descriptores: Endodoncia, Radiografía, Materiales biocompativos. 
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                Mesmo com a constante evolução 

do tratamento endodôntico, existem 

circunstâncias clínicas desfavoráveis no qual o 

tratamento convencional não está indicado, 

como por exemplo, situações em que houver 

anatomia inacessível, perfurações radiculares, 

instrumentos fraturados dentre outras, nas 

quais faz-se necessário a utilização de 

técnicas e materiais diferenciados (NETO et 

al,2012). 

                O Agregado Trióxido Mineral (MTA) 

tem sido amplamente utilizado como 

biomaterial, cujo objetivo principal é selar 

comunicações entre o sistema de canais 

radiculares e as superfícies externas dos 

dentes em todos os níveis (TORABINEJAD et 

al,1997). É capaz de induzir à deposição de 

tecido mineralizado, com preservação da 

vitalidade pulpar, evidenciando eficácia como 

material capeador tratando-se de um material 

já consagrado que tem possui boa adesividade 

à dentina, capacidade de estar em contato 

com umidade além de possuir ação bioativa, 

osteoindutora e bactericida (TESSARE et al, 

2005). No entanto, existem desvantagens 

relacionadas ao MTA, principalmente no que 

diz respeito a capacidade de manuseio e 

manipulação.( TORABINEJAD,1995) 

               Recentemente foi lançado no 

mercado MTA HP (Angelus, Londrina-PR, 

Brasil), no qual em sua formatação 

tradicional, foi adicionado um agente 

plastificante junto ao líquido e um novo 

radiopacificador, o tungstato de cálcio 

(CaWO4), segundo fabricante, a resultante  é 

um cimento reparador de alta plasticidade, 

que apresenta as mesmas características 

químicas e biológicas já consagradas do MTA 

tradicional,  porém sem causar o 

escurecimento da cora ou raiz dental e com 

propriedades físicas de manipulação e 

inserção otimizadas. 

Dentre os requisitos exigidos de um 

material reparador, a radiopacidade tem 

importante papel. Um material com essa 

propriedade inadequada não permitirá uma boa 

visualização a nível radiográfico. Sendo assim, o 

material reparador deverá possuir uma 

radiopacidade tal que proporcione imagem 

radiográfica nítida e homogênea na área afetada.  

             As alterações observadas na formula 

do MTA HP em comparação com o MTA 

tradicional pode melhorar a plasticidade e não 

causar escurecimento, entretanto, outras 

propriedades físico-químicas não devem ser 

alteradas com a mudança. Desta maneira o 

trabalho visa avaliar a radiopacidade do MTA 

HP, em comparação com MTA Branco e MTA 

Cinza. 

 

 

 

O projeto trata de um estudo de 

pesquisa aplicada com abordagem de forma 

quantitativa e experimental. Os materiais 

testados foram proporcionados de acordo com 

os fabricantes e, depois de manipulados, 

foram incluídos em placas de acrílico com 6 

mm de diâmetro interno e 01 mm de altura, 

sobre uma placa de vidro lisa. Após a 

colocação do material, outra placa de vidro 

foi usada para comprimir o material e 

uniformizar a espessura do corpo de prova, os 
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quais serão conferidos através de paquímetro. 

Foram confeccionados 05 corpos de prova 

para cada cimento testado. Esta placa foi 

confeccionada com medidas padronizadas 

para que correspondesse ao tamanho exato do 

sensor (placa de fósforo) do sistema Kodak CS 

7600 (Carestream Health, Rochester, New 

York, USA), que foi usado para coletar as 

imagens radiográficas. Para tanto, utilizou-se 

um aparelho de raios-X Spectro 70X (Dabi 

Atlante, Ribeirão Preto, SP, Brasil), de 70 kVp 

e 8 mA. A distância foco objeto utilizada foi 

de 30 cm e o tempo de exposição de 0,2 s, 

como recomendado pelo fabricante para 

radiografia digital de placa de fósforo. Um 

estabilizador de voltagem foi utilizado para 

evitar a oscilação da energia, padronizando 

assim, a voltagem do aparelho de raios-X. 

Após as tomadas radiográficas, o sensor foi 

introduzido no dispositivo scanner do sistema 

Kodak CS 7600. As imagens obtidas foram 

analisadas pelo software ImageJ (NIH) 

Após as imagens serem importadas para 

o software Digora for Windows versão 2.5 

(Orion Corporation Soredex, Helsinki, 

Finlândia) serão selecionadas áreas compactas 

dos espécimes, obtendo a densidade dos 

diferentes materiais, permitindo a 

comparação com a radiopacidade de 

diferentes espessuras do penetrômetro de 

alumínio para determinar o valor da 

densidade óptica de cada amostra. foi 

aplicada a seguinte equação para converter os 

valores em milímetros de alumínio. (DUARTE 

et al, 2009; FALCAO et al, 2011) 

A X 2 

---------- + mmAl imediatamente abaixo que 

DRM 

B 

Onde A é igual densidade radiográfica do 

material (DRM) menos a densidade 

radiográfica do incremento do penetrômetro 

de alumínio imediatamente abaixo do DRM. 

Enquanto que B é igual à densidade 

radiográfica do incremento do penetrômetro 

de alumínio imediatamente acima RDM menos 

densidade radiográfica do incremento da 

escala de alumínio imediatamente abaixo 

RDM. 

Os valores obtidos para cada material 

foram avaliados e comparados entre si quanto 

à densidade radiográfica e em milímetro de 

alumínio. Para calcular as medidas de 

tendência central, proporção, porcentagens e 

de dispersão, a fim de caracterizar a amostra, 

utilizou-se o SPSS, em sua versão 21. Com este 

mesmo software obteve-se o teste de 

normalidade da amostra através do teste de 

kolmogorov-smirnov, e, por fim, o teste Mann-

Whitney para comparar as pontuações dos 

participantes quanto aos grupos de 

radiopacidade. 

 

 

 

 

A literatura traz um apanhado de técnicas 

que podem ser escolhidas para analise de 

radiopacidade de materiais como, por exemplo, a 

de padronização de medições da radiopacidade 

para materiais dentários  a partir da 

transformação de leituras de luz conforme 

metodologia preconizada em 1979 por Eliasson e 

Haasken. O alumínio em escala é escolhido como o 

padrão para medição porque permite a 

comparação de uma espessura específica sob 

condições radiográficas típicas. A expressão da 

radiopacidade permite a comparação da 

propriedade dos materiais com a dos tecidos 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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circundantes e permite a comparação com 

resultados encontrados em outros estudos (FERRI, 

2018). 

Outro método para a analise referenciando-se com 

a escala de alumínio consiste em radiografar as 

amostras ao lado de uma escala de alumínio ; as 

radiografias são digitalizadas e a radiopacidade é 

comparada usando-se um software específico. 

Esse método mostrou ser eficiente para se 

determinar a radiopacidade de materiais de 

maneira simples, fidedigna e com 

reprodutibilidade acessível. (TAGGER e 

KATZ,2004, FALCÃO et al, 2013)   

             Outra técnica admitida para a avaliação, 

trata-se de comparar a espessura específica dos 

materiais com os degraus de alumínio sob 

condições radiográficas controladas através de 

sistemas digitais. (SOUSA FILHO et al,2018). No 

presente trabalho foram usadas placas ópticas 

sobre as quais foram radiografados os cimentos e o 

penetrometro de alumínio sendo as imagens 

obtidas escaneadas e a radiopacidade, 

determinada em densidade radiográfica e 

milímetros de alumínio.  

         Os cimentos MTA Cinza e MTA Branco 

utilizam o óxido de Bismuto (Bi2O3) como agente 

opacificador, os quais, segundo o fabricante, 

apresentam radiopacidade semelhante a guta-

percha e maior que a dentina radicular. Porém a 

presença de Bi2O3 no MTA reduz a liberação de 

hidróxido de cálcio, aumenta a solubilidade e 

causa deterioração na estabilidade dimensional do 

material (CUTAJAR et al.12, 2011). Além disso, 

menor viabilidade celular foi demonstrada para a 

associação do Cimento de Silicato de Cálcio (CSC) 

ao Bi2O3 em relação ao óxido de zircônio e 

Tungstato de Cálcio (GOMES CORNELIO et al.19, 

2011). Desta forma, novos radiopacificadores têm 

sido propostos como alternativa ao Bi2O3, que 

possuam propriedades biocompativeis e adequado 

grau de radiopacidade. 

        Os cimento MTA HP Repair, por sua vez, 

possui o Tungstato de Cálcio (CaWO4) na sua 

composição, o material apresenta as mesmas 

indicações que o cimento MTA. 

       Os Cimentos de silicato de tricálcico (TSC) 

associados aos radiopacificadores Tungstato de 

cálcio ou óxido de itérbio apresentam 

radiopacidade, solubilidade e escoamento 

adequados, capacidade de alcalinização e 

estabilidade volumétrica elevada do material e, 

conforme especificação do fabricante, diminui a 

possibilidade de manchamento da raiz e coroa 

dental. (COSTA, 2016) 

       Silva et al. (2016) mostrou em estudos que  o 

MTA HP possui melhores valores de resistência de 

ligação em comparação ao MTA branco (p<0,05). A 

substituição do agente radiopacificador poderia 

explicar os melhores resultados deste cimento em 

comparação com o MTA branco. O tungstato de 

cálcio contribui para uma biomineralização 

através de maior liberação de cálcio.  Ademais, a 

alta plasticidade do MTA HP pode afetar 

positivamente a adaptação marginal do cimento às 

paredes radiculares, o que pode estar associado a 

uma maior resistência da união. Já Cintra et al. 

(2017) avaliou a citotoxicidade , a 

biocompatibilidade e a biomineralização do MTA 

HP em comparação com o MTA branco, chegando à 

conclusão de que o MTA HP possuiu 

biocompatibilidade e biomineralização semelhante 

ao MTA branco. Além disso, o MTA HP mostrou 

maior viabilidade celular de fibroblastos em 

comparação com o MTA branco após um período 

mais longo. 

           O Quadro 1 abaixo apresenta a comparação 

entre os valores médios de radiopacidade dos 

cimentos endodônticos analisados. Quanto maior o 

valor obtido em mm de Al para cada cimento, 

maior a radiopacidade. 
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Quadro 1. Comparação da radiopacidade (em mm de 
Alumínio) dos diferentes cimentos endodônticos 
analisados: MTA Branco , Cinza e o MTA Repair Hp. 
 

 

 

Na presente pesquisa, buscou-se conhecer 

se grupos de radiopacidade se diferenciavam 

quanto aos níveis de cimento endodôntico, para 

tanto, realizou-se um teste não paramétrico, 

considerando o tamanho amostral pequeno e o 

valor do teste de kolmogorov-smirnov, o qual 

apontou uma distribuição não normal. 

Comparativo de postos entre dois grupos (grupos 

de radiopacidade), o teste Mann-Whitney. Os quais 

indicaram que o MTA HP apresenta diferença 

estatisticamente significativa com o grupo MTA 

Branco [U = 15,01 (z = 2,61); p < 0,001]. 

Demonstrando que no grupo MTA Branco 

encontram-se os maiores postos de densidade. 

        Procedendo-se dessa mesma maneira, os 

resultados apontaram também uma diferença 

significativa quanto aos grupos MTA HP com MTA 

Cinza U = 15,01 (z = 2,61); p < 0,001]. Sugerindo 

maiores postos e pontuações nas amostras do 

grupo MTA Cinza. 

       Essa substancia mostrou, no presente estudo, 

radiopacidade adequada e superior a da 

especificação n° 57 ANSI/ADA, o que corrobora 

com Ferri (2018) que afirma que ao considerar os 

resultados apresentados em sua pesquisa sobre a 

avaliação da radiopacidade do MTA Repair HP, 

MTA Angelus branco e Biodentine, pode-se 

concluir que os materiais analisados são 

adequados em termos de radiopacidade, 

apresentando valores superiores a 3 mm Al e 

sendo possível distinguir esses materiais da 

dentina em modelo simulador de tecidos.  

 

 

 

 

 

 

No presente trabalho concluiu-se que: 

.O cimento MTA HP apresenta radiopacidade 

menor que os cimentos MTA branco e MTA 

cinza. 

.Todos os cimentos testados apresentam 

radiopacidade superior ao recomendado pela 

resolução 6876 da ANSI/ADA 
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